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RESUMO 

 

 

O estudo avaliou o efeito de diferentes doses das vitaminas A, D e E, por aplicação via 

intramuscular, sobre a eficiência reprodutiva que foi avaliada pela ocorrência ou não de 

retenção de placenta, dias para retornar a ciclicidade e taxa de prenhez. Foram selecionadas 80 

fêmeas bovinas que tiveram como base alimentar o pastejo contínuo, cuja a forrageira principal 

foi Brachiaria brizantha cv Marandu. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado, 

onde se constituiu 4 grupos com 20 animais cada, os quais receberam os seguintes tratamentos: 

Grupo A: também chamado de grupo controle, não recebeu a suplementação parenteral de 

ADE. Grupo B recebeu a suplementação de vitamina ADE (Hertape) na dose de 10 ml/por 

animal no dia do parto; Grupo C recebeu 10 ml/animal, 15 (quinze) dias antes da data prevista 

para o parto e 10 ml/animal no dia que ocorreu o parto. Grupo D também recebeu 10 ml/animal, 

15 (quinze) dias antes da data prevista para o parto e 15 ml/animal no dia do parto. A 

suplementação foi realizada com produto comercial que apresenta a seguinte formulação a cada 

100 ml: Vitamina A (2.500.000 UI); Vitamina D3 (500.000 UI); e Vitamina E (1.650 UI) em 

veículo q.s.p de 100 ml. Foi possível observar que os tratamentos aos quais os animais foram 

submetidos apresentaram variância significativa sobre a retenção de placenta, diferenciando-se 

do grupo controle que apresentou 40% contra 0% de retenção de placenta dos demais grupos. 

Os grupos A B C e D não apresentaram diferença significativa no tempo para retornar a 

ciclicidade, enquanto que a taxa de prenhez foi diferente para quase todos os tratamentos sendo 

60%, 80%, 100% e 80% para os tratamentos A, B, C e D respectivamente. Recomenda-se 

suplementação com vitaminas A D E na quantidade de 10 ml/animal 15 dias antes do parto com 

reforço de 10 ml/animal no dia do parto. Os grupos experimentais foram avaliados pelo 

programa estatístico SAS (SAS Institute, 2001) e o nível de significância foi de P<0,05. As 

análises dos resultados das afecções reprodutivas foram realizadas através do teste qui-

quadrado, para comparar as médias das variáveis da função reprodutiva entre os grupos. 

 

 

Palavras-chave: Eficiência reprodutiva. IATF. Manejo reprodutivo. Suplementação 

vitamínica. 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

 

The study evaluated the effect of different doses of vitamins A, D and E by 

intramuscular application on the reproductive efficiency that was evaluated by the occurrence 

or non-occurrence of placenta retention, days to return to the cyclicityand pregnancy rate. A 

total of 80 bovine females were selected based on continuous grazing, whose main forage was 

Brachiaria brizantha cv Marandu. A completely randomized design was used, in which 4 

groups with 20 animals each were constituted, which received the following treatments:Group 

A: also called the control group, did not receive parenteral supplementation of ADE. Group B 

received supplementation of vitamin ADE (Hertape) at a dose of 10 ml / animal on the day of 

delivery; Group C received 10 ml / animal, 15 (fifteen) days before the expected calving time 

and 10 ml / animal on the day of delivery. Group D also received 10 ml / animal, 15 (fifteen) 

days before the expected date of delivery and 15 ml / animal on the day of delivery. 

Supplementation was performed with commercial product that presented the following 

formulation every 100 ml: Vitamin A (2,500,000 IU); Vitamin D3 (500,000 IU); and Vitamin 

E (1650 IU) in vehicle q.s.p of 100 ml. It was possible to observe that the treatments to which 

the animals were submitted had a significant variance on the retention of placenta, differing 

from the control group that presented 40% versus 0% retention of placenta of the other groups. 

The ABC and D groups showed no significant difference in time to return to cyclicity, whereas 

the pregnancy rate was different for almost all treatments, being 60%, 80%, 100% and 80% for 

treatments A, B, C and D respectively. It is recommended supplementation with vitamins A D 

E in the amount of 10 ml / animal 15 days before delivery with 10 ml / animal booster on the 

day of delivery. The experimental groups were evaluated by the SAS statistical program (SAS 

Institute, 2001) and the significance level was P <0.05. The analyzes of the results of the 

reproductive affections were performed through the chi-square test, to compare the means of 

the variables of the reproductive function between the groups. 

 

Keywords: Reproductive efficiency. IATF. Reproductive management. Vitamin 

supplementation.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A pecuária leiteira é uma atividade economicamente rentável porém desafiante, na qual, 

falhas podem ocasionar prejuízos, o que resulta no fracasso da atividade. Sua manutenção 

depende basicamente da eficiência do sistema de produção, que objetiva maior produtividade 

com menor custo. Problemas de manejo, sanidade e reprodução refletem diretamente no seu 

retorno econômico (LIMA, 2013). 

A pecuária deve ter o objetivo de que as vacas produzam um bezerro por ano, para que 

a propriedade consiga 100% de eficiência reprodutiva do rebanho. Para isso, é necessário que 

cada vaca seja concebida até 83 dias pós-parto. Portanto, o retorno da vaca à ciclicidade no 

período pós-parto é o principal entrave da adequada eficiência reprodutiva, o que leva grande 

quantidade de propriedades a não conseguirem atingir esse êxito, devido a uma série de fatores, 

dentre os quais se destacam: o período fisiológico de puerpério, a nutrição e o efeito da presença 

do bezerro, que são as principais causas a afetarem a eficiência do processo (LAMB, 1999). 

No período de transição da vaca leiteira, deve-se ter maior atenção com a mesma, pois 

este período, que está compreendido entre três semanas antes do parto até três semanas após o 

parto, é uma fase crítica, pois está associado com o pico de incidência de enfermidades 

metabólicas, nutricionais ou infecciosas (MULLIGAN; DOHERTY, 2008). 

De acordo com Sartori e Guardieiro (2010) dentre os fatores que exercem influência na 

reprodução, a nutrição tem um papel reconhecidamente importante por afetar diretamente 

aspectos da fisiologia e desempenho reprodutivo na fêmea bovina. 

No período de puerpério, assim como em qualquer outra fase da vida dos animais, a 

oferta de nutrientes deve ser necessária para a mantença, produção e reprodução. Entre esses 

nutrientes estão às vitaminas, que segundo Mendonça Júnior et al. (2010) são de extrema 

importância para o organismo animal, e seu uso está cada vez mais comum, no entanto, é 

imprescindível atenção a alguns fatores para se alcançar o eficiente uso destes nutrientes. 

Devido a síntese de vitaminas hidrossolúveis pelos microrganismos ruminais imagina-

se que esta atenda as exigências metabólicas destes compostos pelos ruminantes. No entanto, 

são relatados resultados benéficos com a suplementação na dieta de vitamina A, vitamina E, 

vitamina D, biotina, niacina e tiamina em bovinos leiteiros de alta produção (TEIXEIRA, 1992; 

NRC, 2001). 

Animais que se encontram em gestação apresentam maiores exigências em vitaminas 

(MENDONÇA JÚNIOR et al., 2010). Essas vitaminas devem ser fornecidas aos animais para 
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que estes apresentem todo seu potencial produtivo e com isso alcançar melhores índices de 

fertilidade de modo que faça com que o período puerperal na vaca evolua de forma a permitir 

que a função reprodutiva da fêmea esteja normalizada tão cedo quanto possível antes dos 60 

dias pós-parto. Assim, a possibilidade de uma fêmea conceber durante este período, permitirá 

atingir o objetivo econômico da exploração com um parto / vaca / ano (HORTA, 1995).  

Os teores, tanto de vitaminas quanto de minerais, geralmente são questionados quando 

o desempenho reprodutivo de um rebanho está comprometido. Embora as deficiências de 

vitaminas e minerais possam predispor os animais a problemas reprodutivos, poucas 

informações estão disponíveis a respeito das necessidades de nutrientes para um ótimo 

desempenho reprodutivo. A maioria dos dados são relativamente antigos e não necessariamente 

se aplica às vacas leiteiras de hoje (PIRES; RIBEIRO, 2006). 

O objetivo em realizar este trabalho foi avaliar o puerpério de vacas leiteiras, sobre a 

influência da suplementação de vitamina ADE no período pós-parto sobre a eficiência 

reprodutiva. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

A eficiência reprodutiva é o fator de maior impacto econômico na produção animal. É 

uma característica complexa, pois envolve genética, sanidade, manejo e nutrição, além de 

requerer conhecimentos para a obtenção de um máximo desempenho (FREITAS; 

CHRISTOVÃO, 2012; SARTORI; MOLLO, 2007).  Costa, 2006 propôs que as causas que 

exercem ação de maior expressão sobre o desempenho reprodutivo são ambientais, como a 

nutrição, saúde, profilaxia, mineralização, entre outros.  

Uma baixa eficiência reprodutiva pode diminuir a lucratividade do rebanho por várias 

razões, como: aumentar o intervalo entre partos, resultar em menor produção de leite por vaca 

e menos bezerros por ano; aumentar o descarte de vacas por infertilidade, onerar a atividade 

por ter que fazer substituições; aumentar os gastos com sêmen e veterinários; vacas com 

condição corporal elevada devido à baixa produção prolongada ou período seco estendido 

podem ter um prolongado balanço energético negativo, fato que diminui a eficiência 

reprodutiva (ROCHE, 2006).  

A nutrição é um dos pilares da bovinocultura em geral, deve ser minuciosamente 

adequada a cada categoria animal, pois como relata Maggioni et al. (2008) os níveis nutricionais 

podem afetar o desenvolvimento e a função dos órgãos reprodutivos, além de acarretar 

alterações do funcionamento do sistema endócrino envolvido com a reprodução.  

Dentro das falhas reprodutivas tanto em machos como fêmeas, os fatores nutricionais 

são os de maior importância pelos seus efeitos deletérios. A carência ou excesso destes 

nutrientes afetam a totalidade do rebanho. Os problemas reprodutivos do tipo individual 

(patológicos, endócrinos ou infecciosos) passam para um segundo plano, quando os 

requerimentos nutricionais não são supridos adequadamente (FREITAS; CHRISTOVÃO, 

2012). 

Segundo Sartori e Guardieiro (2010) fatores como a raça, presença ou ausência do 

bezerro, produção leiteira, sanidade, número de parições, nutrição pré e pós-parto e condição 

corporal ao parto e sua manutenção após o mesmo possui relação direta com o retorno à 

ciclicidade. Os autores ainda relatam que o retorno à atividade ovariana após o parto em vacas 

de leite é de fundamental importância para definir o intervalo entre partos. 

O fornecimento de dietas balanceadas durante os períodos pré e pós-parto é de suma 

importância para o restabelecimento da pulsatilidade normal de LH, fator esse determinante 



13 

 

para o reinício do crescimento folicular e ciclicidade nas vacas pós-parto (SARTORI; 

GUARDIEIRO, 2010). 

A suplementação com vitaminas, especialmente A, D e E, em bovinos é muito utilizada 

tanto na pecuária de corte quanto na pecuária leiteira, essa prática é utilizada pelos produtores 

com o intuito de melhorar a produtividade de seu rebanho (BALDIN et al., 2013), assim como 

de prevenir e tratar algumas doenças (FERREIRA et al., 2007, LOPES et al., 2009). 

 

 

2.1 NUTRIÇÃO NA REPRODUÇÃO 

 

 

Compreender as relações entre a nutrição e a reprodução é essencial para que se consiga 

aumentar a eficiência produtiva do rebanho, pois permite uma melhor adequação do sistema de 

produção quando se busca potencializar estratégias reprodutivas (PIRES; RIBEIRO, 2006). 

Rebanhos com nutrição inadequada apresentam baixos índices reprodutivos, atraso no 

reinício da atividade ovariana bem como a puberdade e a maturidade sexual para as novilhas, o 

que poderia ser evitado ou amenizado pela suplementação estratégica desses animais durante 

determinados meses do ano (HESS, 2008). 

A nutrição é um fator que está provavelmente envolvido na regulação da secreção 

hipotalâmica de GnRH e, portanto, na frequência pulsátil de LH (KOZICKI, 1998). A nutrição 

pode também afetar o diâmetro do folículo dominante (MURPHY et al., 1991), assim como 

estudos demonstraram que é a baixa condição corporal do animal resultará em grandes folículos 

com pouca atividade de biossíntese de estrógenos "in vitro" (PRADO et al., 1990). 

Segundo Arthur, Noakes e Pearson (1989) a nutrição é de extrema importância tanto 

para vacas de leite quantos para vacas de corte, pois a mesma exerce influência sobre o retorno 

da atividade ovariana pós-parto. Os autores ainda relatam que inadequados teores de energia na 

dieta durante o período seco, ou seja, antes do parto, bem como no período que sucede o parto 

inibem a atividade ovariana pós-parto (MAGGIONI et al., 2008). 

Roche, Mackey e Diskin (2000) em um trabalho com gado de corte relata que o manejo 

nutricional é um importante fator que controla a reprodução. A reduzida ingestão de alimentos 

está associada com perda de peso, cuja manifestação se dá pelas mudanças na condição 

corporal, pela diminuição da atividade luteal e pela interrupção do ciclo estral. Além disso, no 

período periparto, a vaca sofre modificações fisiológicas que conduzem a modificações 
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metabólicas, estado esse conhecido como balanço energético negativo (BEN). A magnitude do 

BEN vai depender da condição corporal da vaca ao parto e do manejo nutricional no pós-parto. 

 

 

2.1.1 Balanço energético negativo  

 

 

O balanço energético negativo (BEN) acontece devido ao aumento da exigência 

nutricional das vacas no período que antecede o parto, devido à maior demanda de nutrientes 

para a lactogênese, associado a queda de consumo de matéria seca nesse mesmo período.  Desta 

maneira ocorre uma maior demanda de energia utilizada para manutenção e produção de leite 

que não é suprida adequadamente pela alimentação (PONTES, 2014; SARTORI; 

GUARDIEIRO, 2010). 

Os efeitos deletérios do Balanço Energético Negativo após o parto podem ser 

exacerbados se, concomitantemente houver elevada perda no escore de condição corporal 

(ECC) nas vacas. Esta queda de condição corporal, muitas vezes independente do ECC que a 

vaca apresenta ao parto, está diretamente associada ao atraso na primeira ovulação e aumento 

nos dias para concepção (WILTBANK et al., 2006). 

Segundo Ribeiro Neto (2007) animais em BEN apresentam atraso na primeira ovulação 

pós-parto, pela diminuição da frequência nos pulsos de LH e diminuição dos níveis plasmáticos 

de glicose, insulina e fator de crescimento semelhante a insulina (IGF-1). Helton (2009) e 

Pushpakumara et al. (2003) ainda relatam que o BEN se apresenta mais grave em vacas de 

elevada produção, devido a demanda de nutrientes para a produção de leite ser maior, com isso, 

precisam dividir os nutrientes entre a gestação, e a produção, e ainda, se forem primíparas, com 

o seu próprio crescimento, uma vez que, estas ainda não concluíram seu desenvolvimento 

corporal.  

Em estado de BEN, além do desvio de nutrientes da vaca para produção leiteira, no 

intuito de manter a sua cria e garantir a perpetuação da espécie, a ingestão de matéria seca é 

reduzida, o que acentua ainda mais o BEN (BUTLER, 2000). Essas mudanças fisiológicas 

levam ao aumento do catabolismo das reservas energéticas da vaca, com aumento da 

concentração dos ácidos graxos não esterificados (AGNE), provenientes de catabolismo das 

reservas lipídicas. A diminuição das reservas dos adipócitos, juntamente com a redução da 

concentração de IGF-1 e de insulina circulantes, culmina em mudanças na capacidade 

reprodutiva dos animais (VIZCARRA et al., 1998). 
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Para contornar, ou pelo menos aliviar este problema, algumas estratégias têm sido 

propostas tais como, prevenir ou reduzir perda de condição corporal pós-parto, adição de 

gordura de forma estratégica às dietas e uso de programas hormonais para sincronização de 

estro ou ovulação (SARTORI E MOLLO, 2007). 

 

 

2.1.2 Suplementação vitamínica  

 

 

As vitaminas são moléculas orgânicas de estruturas complexas encontrados 

naturalmente nos alimentos outra forma de precursores, responsáveis pelo controle de muitos 

processos metabólicos e requeridas em quantidades mínimas para a manutenção da saúde, 

crescimento e reprodução dos ruminantes. Na ausência de uma ou mais vitaminas sintomas 

específicos conhecidos como doenças carenciais, podem acometer animais jovens e adultos 

(ZEOULA; GERON, 2006). 

A estrutura química das vitaminas é extremamente variável e, dentre suas funções, 

podem se destacar a participação na regulação do metabolismo, auxílio na conversão de 

gorduras, carboidratos e energia, participação na formação dos ossos e da visão, atuação no 

funcionamento na resposta imune celular, regulação gênica e participação na formação de 

tecidos corporais (NRC, 2001; MURRAY et al., 2009). 

Os ruminantes, assim como qualquer outro mamífero, precisam de vitaminas para que 

suas funções vitais e produtivas se desenvolvam corretamente, porém devido às particularidades 

digestivas desses animais, muitas vitaminas hidrossolúveis e algumas lipossolúveis são 

sintetizadas pelo rúmen. Por esta razão, as vitaminas que realmente devem ser suplementadas 

são A, D e E (TORRE; CAJA, 1998). 

São exemplos de vitaminas que podem ser sintetizadas, às vitaminas do complexo B, K, 

C e D, e que suprem eficientemente as necessidades de vitaminas dos animais ruminantes. 

Ainda podem ser sintetizadas, a niacina, que é derivada a partir do triptofano, e a vitamina D, a 

partir da ação da luz solar ultravioleta, que incide sobre precursores que estão presentes na pele 

animal (ZEOULA; GERON, 2006). 

Segundo Weiss (1998), a suplementação vitamínica para vacas leiteira traz vários 

benefícios como o aumento na produção de leite, melhora nos índices reprodutivos, redução na 

ocorrência de mamites, redução na ocorrência de febre do leite e decréscimo nas desordens 

reprodutivas. 
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2.1.2.1 Vitamina A 

 

 

A vitamina A está presente na forma de ésteres de retinol e armazenada em grandes 

quantidades no tecido hepático. A vitamina A ou retinol apresenta mecanismo de ação similar 

ao dos hormônios esteroides e é de fundamental importância nos processos de formação 

tecidual, na visão e reprodução (SANTOS; SANTOS, 1998). 

É um nutriente necessário para a visão, regulação do crescimento dos tecidos, 

integridade e funcionamento normal do sistema reprodutivo. Sua deficiência provoca quatro 

diferentes lesões, provavelmente distintas fisiologicamente: perda da visão, devido à falha de 

formação da rodopsina na retina; defeito no crescimento dos ossos; falhas na reprodução (falha 

na espermatogênese no macho e reabsorção fetal nas fêmeas); defeitos no crescimento e 

diferenciação dos tecidos epiteliais, o que frequentemente resulta em queratinização (BAZER, 

1982; TEIXEIRA; HUBER, 1992). 

De acordo com Freitas e Christovão (2012) durante a estação de monta, os animais 

geralmente são manejados em pastagens que contêm níveis adequados de vitamina A na forma 

de β-caroteno. No entanto, em outra época do ano e em alguns sistemas de produção, os animais 

são expostos a uma deficiência crônica de vitamina A dietética por longos períodos, o autor 

ainda cita que os níveis de vitamina A que são consideradas ideais para dietas que contém maior 

quantidade de volumoso pode não ser adequada para aqueles animais alimentados com dietas 

ricas em concentrado. Pois segundo Rode, McAllister e Cheng (1990) apesar de dietas ricas em 

concentrado geralmente serem suplementadas com vitamina A, há degradação ruminal da 

mesma é extensa quando alimentados com este tipo de dieta. 

Apesar da vitamina A não ser um importante antioxidante, o seu principal precursor, o 

β-caroteno, é um importante antioxidante lipossolúvel que complementa as atividades da 

vitamina E nas membranas celulares. O β-caroteno é normalmente encontrado em alimentos 

como pastagens, silagem de milho e feno. (SANTOS; SANTOS, 1998) 

 De acordo com Weiss (1998) é sugerido que os níveis de vitamina A na dieta de vacas 

pré-parto esteja ao redor de 100.000 a 120.000 UI/vaca por dia e que quando suplementado, o 

β-caroteno deve ser oferecido a níveis que variam entre 300 a 600 mg/vaca por dia. 
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2.1.2.2 Vitamina D 

 

 

A vitamina D engloba dois grandes grupos a vitamina D3 (colecalciferol, sintetizada 

pelos animais) e D2 (ergocalciferol, sintetizado pelas plantas). Em ambos os casos é necessária 

à incidência solar para sua produção. Há cerca de dez pró-vitaminas, produzidas pelos animais, 

que quando irradiadas formam a vitamina D (LIMA, 2013). 

A utilização de vitamina D2 pode ser considerada uma alternativa profilática para 

aumentar a absorção intestinal de cálcio. Ela pode ser fornecida por via oral em uma dose 

máxima de 20 milhões de U/dia. Deve se observar que uma parte desta vitamina será degradada 

no rúmen (RADOSTITS et al., 2007). 

A forma ativa da vitamina D, o calcitriol, (1,25-(OH)2D), atua como hormônio 

esteroide, produzida no rim, circula no sangue ligada a uma proteína específica até o tecido-

alvo. A vitamina D atua em conjunto com dois hormônios, calcitonina e hormônio paratireoide, 

na manutenção das concentrações sanguíneas de cálcio e fósforo, deste modo, sua principal 

função é elevar o cálcio e o fósforo plasmáticos em concentrações compatíveis com a 

mineralização dos ossos (LIMA, 2013). 

O papel mais conhecido dessa vitamina é na manutenção da homeostasia do cálcio, a 

partir do incremento da absorção intestinal e na regulação do metabolismo ósseo. As 

informações sobre sua função na reprodução, ainda são limitadas (FUCK; MORAES; 

SANTOS, 2000). 

De acordo com Jorgensen (1974) doses orais ou intramusculares de vitamina D têm sido 

utilizadas na prevenção da hipocalcemia, ainda que repetidas doses possam causar intoxicações. 

Nos países tropicais, dentre as vitaminas lipossolúveis, a vitamina D é tida como a 

menos importante a ser suplementada devido à grande incidência de raios solares. Porém, 

animais criados em confinamento necessitam de maior atenção quanto à suplementação desta 

vitamina (LIMA, 2013).  

 

 

2.1.2.3 Vitamina E 

 

 

Segundo Combs Jr e Combs (1986) a vitamina E é o mais importante antioxidante 

lipossolúvel. Está inserida nas membranas lipídicas e as protege contra o ataque de radicais 
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superóxido. A mesma ainda protege a vitamina A contra oxidação, atua no metabolismo de 

energia, nos ácidos nucleicos e na síntese do ácido ascórbico. Além disso, a vitamina E participa 

da produção de hormônios tireotrófico, adrenocorticotrófico e gonadotrofinas (FOX; 

SNIFFEN; CONNOR, 1998). 

O selênio juntamente com a vitamina E possuem efeitos benéficos nos mecanismos de 

defesa da glândula mamária e por essa razão é estudada e discutido nos últimos anos, porém no 

Brasil existem poucos estudos desenvolvidos sobre o assunto (PASCHOAL; ZANETTI; 

CUNHA, 2003). 

Harrison, Handock e Conrad (1982) observaram em seu trabalho que a vitamina E 

juntamente com o selênio tem efeito positivo sobre a retenção de placenta, enquanto que o 

selênio ou a vitamina quando são aplicadas separadamente não tem a mesma eficiência. 

A vitamina E facilita a absorção da vitamina A e sua estocagem no fígado, com isso sua 

deficiência pode induzir a uma falta de vitamina A, mesmo em dietas que contém níveis 

adequados desta (FOX, 1992). As principais fontes da vitamina E são as forragens verdes, 

oleaginosas não processadas, silagem, e suplementos (WEISS, 2005). 

 

 

2.1.3 Escore de condição corporal  

 

 

Escore de condição corporal (ECC) é um método subjetivo de avaliação das reservas 

energéticas da vaca, baseado na avaliação visual e na palpação de áreas específicas para avaliar 

os depósitos de tecido adiposo e massa muscular (LAGO et al., 2001). 

O ECC pode ser mensurado de três formas distintas, o método australiano, medido em 

uma escala de 8 pontos, o método neozelandês, medido em uma escala de 10 pontos (Roche et 

al., 2004) e o método americano, no qual os animais recebem pontuação que varia de 1 (magra) 

a 5 (obesa), com incrementos de 0,25, sendo este último o método mais aceito mundialmente 

(EDMONSON et al., 1989). 

Fergunson et al. (1994) ao utilizar o método americano de avaliação de ECC sugeriram 

ECC de 3,50, para animais em período seco e ao parto, 3,00, para início de lactação e 3,25 e 

3,50 para meio e fim de lactação, respectivamente, estas atribuições foram dadas pois os autores 

verificaram que tanto em vacas muito gordas, como as muito magras estão sujeitas a problemas 

metabólicos, de parto, diminuição da fertilidade e produção de leite.   
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De acordo com Lago et al. (2001) e Santos et al. (2009) para avaliar o ECC três partes 

do animal devem ser observadas: As regiões das costelas, da garupa e a inserção da cauda. Nas 

costelas, quando o animal é muito magro, é fácil observar cada costela de forma individual e o 

espaço existente entre as mesmas, ao contrário de animais em melhores condições, já que a 

cobertura de gordura recobre as mesmas. Na garupa, deve-se observar o ílio (parte mais alta e 

externa da garupa, na região terminal do lombo) e os ísquios (ossos da região caudal) e as suas 

extremidades ósseas, no qual animais com pouca reserva os mesmos estão pronunciados com 

suas pontas expostas, de forma saliente, e não é possível analisar gordura subcutânea. Já em 

animais em bom estado corporal, estes não apresentam suas extremidades expostas, já que o 

acumulo de gordura arredonda e preenche a região, e durante a palpação, sente-se a gordura e 

não os ossos diretamente. Por fim, a inserção da cauda em animais magros é marcada e 

protuberante, enquanto em animais com boa condição nutricional, a inserção se torna 

preenchida por gordura e pouco marcante. 

Quando a perda de condição corporal (CC) pós-parto é severa (maior que um ponto de 

CC), o intervalo pós-parto à primeira ovulação é maior. No entanto, perdas moderadas (menos 

que um ponto de CC), parecem não afetar significativamente os parâmetros reprodutivos, por 

isso, recomenda-se que o animal não perca mais que um ponto de condição corporal no período 

pós-parto (MAGGIONI et al., 2008). 

 

 

2.2 PERÍODO PUERPERAL 

 

 

O período de puerpério é um processo fisiológico de modificações que ocorrem na 

genitália da fêmea depois do parto. Ele é caracterizado pela recuperação das transformações 

ocorridas pelo útero durante o período de prenhez, para finalmente atingir volume, tamanho, 

posição normal, para com isso adquirir novamente a capacidade reprodutiva (GRUNERT; 

BIRGEL, 1982). Segundo Olson et al. (1986) o puerpério pode ser divido em três períodos 

distintos: (1) - período puerperal propriamente dito, que se inicia depois da expulsão fetal, 

continua até que a hipófise adquira a capacidade de resposta ao GnRH. Esse período está 

compreendido entre o 7º e o 14º dia pós-parto; (2) - período intermediário, que se inicia com o 

aumento da sensibilidade hipofisária frente aos estímulos do GnRH produzido e liberado pelo 

hipotálamo, continua até que a primeira ovulação ocorra. A duração desse período varia, de 

acordo com uma série de fatores que influenciam o tempo da ovulação, tais como: idade, nível 
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nutricional, parturição normal ou com complicações, retenção de placenta, infecção puerperal 

e estado endócrino; (3) - período pós-ovulatório, que tem início após a ocorrência da primeira 

ovulação e se estende até a involução completa do útero, que se dará, em condições normais, 

em torno da sexta semana pós-parto. 

Nos primeiros quatro dias após o parto, a involução uterina é rápida, conforme uma 

escala logarítmica, que se torna mais lenta a partir do 4º ao 9º dia. Há o chamado período 

refratário do útero, que vai do 4º ao 7º/8º dia pós-parto, durante o qual o útero permanece 

praticamente inerte e não responde aos estímulos de hormônios que teriam a capacidade de 

provocar a contratilidade (ARTHUR; NOAKES; PEARSON, 1989).  De acordo com Kozicki 

(1998) a partir do 10º dia pós-parto, se estende até cerca do 14º dia, novamente o processo de 

involução é retomado, quando há presença de alguns folículos ovarianos, com franca produção 

de estrogênio (E
2
). Esse hormônio favorece a involução uterina que se completa entre a 4ª e a 

7ª semana pós-parto, embora as mudanças após 20 a 25 dias sejam pouco perceptíveis. Para que 

haja o restabelecimento do endométrio, é necessário acontecer o descolamento fisiológico da 

placenta, onde a musculatura uterina promoverá contrações. Nesse processo, as criptas 

endometriais que eram profundas tornam-se mais aplainadas, as vilosidades coriônicas 

diminuem de tamanho devido à redução do fluxo sanguíneo pelo corte do cordão umbilical, 

bem como ocorrerá a colagenização dos espaços nos placentomas (GRUNERT; BIRGEL, 

1982). Outros eventos envolvidos nesse processo incluem contrações miometriais, perda de 

tecido e epitelialização tecidual (SCHIRAR; MARTINET, 1982). 

 

 

2.3 BIOTECNOLOGIAS 

 

 

O termo biotecnologia é utilizado para definir qualquer aplicação tecnológica que use 

sistemas biológicos, organismos vivos (ou parte deles) para produzir ou modificar produtos ou 

processos para usos específicos. Sendo assim os gametas e embriões em início de 

desenvolvimento constituem uma boa ferramenta para aperfeiçoar a indústria de produção 

animal, quando associados com técnicas de genética, biologia molecular, bioquímica, 

embriologia e biologia celular, entre outras (ALVAREZ, 2014).  

Dentre as biotecnologias, as mais utilizadas são, inseminação artificial (IA), inseminação 

artificial em tempo fixo (IATF) e transferência de embrião (TE). A inseminação artificial foi a 
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primeira grande biotecnologia reprodutiva aplicada ao melhoramento genético dos animais 

domésticos. Essa técnica é bastante utilizada na atualidade, e em bovinos se encontra bem 

estabelecida, fato que permite sua combinação com programas de seleção genética, que incluem 

testes de progênie e de avaliação de desempenho (BARBOSA; MACHADO, 2008). Como 

relatam Baruselli et al. (2007) a inseminação artificial é uma importante ferramenta para difusão 

de material genético superior de origem paterna.  

A inseminação artificial em tempo fixo é uma biotécnica que promove a sincronização da 

ovulação das fêmeas bovinas por meio de protocolos hormonais, com isso, é possível 

sincronizar um lote de vacas paridas ou novilhas e inseminá-las no mesmo dia e horário, sem a 

necessidade de observação de cio. Os protocolos hormonais utilizados na IATF foram 

desenvolvidos devido aos conhecimentos da fisiologia reprodutiva da fêmea. Sendo assim, 

vários hormônios utilizados por vias parenterais e por meio de implantes vaginais são indicados 

para manipulação do ciclo estral o que consequentemente determina o momento mais adequado 

para inseminação (CAZON, 2015). 

De acordo com o descrito por Marson, Previero e Ferraz (2003) a técnica de transferência 

de embriões aumenta a intensidade de seleção de fêmeas e diminui o intervalo de gerações, pois 

permite que uma fêmea produza os filhos necessários ainda jovens, com isso obtém-se aumento 

no ganho genético e melhoria na taxa de melhoramento genético do rebanho. 

 

 

2.4 MANEJO SANITÁRIO  

 

 

O manejo sanitário consiste no planejamento de atividades veterinárias regularmente 

aplicadas e do bom manejo do rebanho para a manutenção da saúde animal e produtividade em 

níveis ótimos (RADOSTITS; BLOOD, 1986). 

Para garantir uma boa produtividade, medidas de defesa sanitária que visam a 

biosseguridade são implantadas com a finalidade de se evitar que o agente etiológico infecte o 

animal suscetível, impedir a disseminação do agente ao combater os vetores e eliminar as 

condições predisponentes (GONÇALVES, 1990). 

Várias são as doenças que afetam a eficiência reprodutiva na bovinocultura, com 

destaque às doenças infecto-contagiosas da reprodução animal como a Rinotraqueíte Infecciosa 

Bovina (IBR), Diarreia Viral Bovina (BVD), Brucelose e Leptospirose. Essas doenças estão 

disseminadas no rebanho nacional, o que requer a necessidade de preveni-las. Além dessas 
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ainda podem ser citadas Tricomonose e Campilobacteriose que podem também comprometer o 

desempenho reprodutivo do rebanho. Nesse aspecto, deve-se observar a importância das 

doenças infecciosas de origens bacteriana, virótica e parasitárias que podem impedir a 

fecundação, causar abortos ou produzir bezerros com peso inferior à média. Portanto, como 

preparação à prevenção dessas doenças, deve ser adotado um eficiente programa de controle 

sanitário do rebanho (DEL FAVA et al., 2003; VALLE; ANDREOTTI; THIAGO, 2000). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

 

O experimento procedeu-se na Fazenda Boa Vista, a 15 Km da cidade de Pontes e 

Lacerda Sudoeste de Mato Grosso, no período de junho a outubro de 2017. A propriedade 

leiteira possuía um plantel de aproximadamente 200 animais, sendo Girolando a raça 

predominante, e vários cruzamentos que são utilizados no manejo rotineiro da propriedade. 

Desse total foram selecionadas 80 fêmeas bovinas que tiveram como base alimentar o pastejo 

contínuo, cuja forrageiras principais foram Brachiaria Brizantha cv Marandu e Panicum 

maximum - BRS Zuri, assim como, receberam concentrado de forma complementar a dieta. A 

suplementação mineral ocorreu em cochos de madeira cobertos para maior proteção ao sal 

mineral, esta, assim como a água foi inserida estrategicamente nos piquetes e fornecida ad 

libitum aos animais,  

O suplemento mineral tinha em sua composição os seguintes elementos: Carbonato de 

Cálcio, Cloreto de Sódio (sal comum 30,3%), Enxofre Ventilado (flor de enxofre), Fosfato 

Bicálcico, Iodato de Cálcio, Monóxido de Manganês, Óxido de Magnésio, Óxido de Zinco, 

Selenito de Sódio, Sulfato de Cobalto, Sulfato de Cobre e Ureia protegida. Com seus 

respectivos níveis de garantia: cálcio (Min.) 152,00 g/kg, cálcio (Max.) 162,00 g/kg, cobalto 

(Min.) 50,00 mg/kg, cobre (Min.) 750,00 mg/kg, Enxofre (Min.) 3.200,00 mg/kg, Flúor (Max.) 

650,00mg/kg, Fósforo (Min.) 65,00 g/kg, Iodo (Min.) 62,00 mg/kg, Magnésio (Min.) 5.000,00 

mg/kg, Manganês (Min.) 870,00 mg/kg, NNP- Equivalente Proteína (Max.) 200,00 g/kg, 

Selênio (Min.) 9,00 mg/kg, Sódio (Min.) 115,00 g/kg, Zinco (Min.) 2.000,00 mg/kg. 

Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado, onde se constituiu 4 grupos com 

20 animais cada, os quais receberam os seguintes tratamentos: Grupo A: também chamado de 

grupo controle, não recebeu a suplementação parenteral de ADE. Grupo B recebeu a 

suplementação de vitamina ADE (Hertape) por via intramuscular (IM) na dose de 10 ml/por 

animal no dia do parto; Grupo C recebeu 10 ml/animal IM, 15 (quinze) dias antes da data 

prevista para o parto e 10 ml/animal IM no dia que ocorreu o parto. Grupo D também recebeu 

10 ml/animal IM, 15 (quinze) dias antes da data prevista para o parto e 15 ml/animal IM no dia 

do parto. O efeito da suplementação de vitamina ADE no período pós-parto sobre a eficiência 

reprodutiva foi avaliado pela ocorrência ou não de retenção de placenta, dias para retornar a 

ciclicidade, e taxa de prenhez. 
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Para avaliar o ECC foi utilizado o método americano, no qual a avaliação foi sempre 

realizada pela mesma pessoa para não haver variação na pontuação, no qual se obteve os 

seguintes resultados (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Média de escore de condição corporal avaliado no dia do parto. 

 

Tratamentos Média de escore de condição corporal 

A 3,25 

B 3,00 

C 3,50 

D 3,25 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Trat. A: grupo controle; Trat. B: 10 ml/animal de vit. ADE no dia do parto; Trat. C: 10 ml/animal de vit. ADE: 15 

dias antes do parto e 10 ml/animal no dia do parto; Trat. D: 10 ml/animal de vit. ADE: 15 dias antes do parto e 15 

ml/animal no dia do parto. 

 

O diagnóstico de retenção de placenta e o tempo para o retorno à ciclicidade foram 

avaliados visualmente, os animais foram diagnosticados com retenção de placenta se as 

membranas fetais ficaram retidas por mais de 12h após o parto (ROBERTS, 1984). O 

diagnóstico de prenhez foi determinado pela palpação retal entre 45 e 60 dias após o último 

serviço.  

A suplementação foi realizada com produto comercial que apresenta a seguinte 

formulação a cada 100 ml: Vitamina A (2.500.000 UI); Vitamina D3 (500.000 UI); e Vitamina 

E (1.650 UI) em veículo q.s.p de 100 ml. Os grupos experimentais foram avaliados pelo 

programa estatístico SAS (SAS Institute, 2001) e o nível de significância foi de P<0,05. As 

análises dos resultados das afecções reprodutivas foram realizadas através do teste qui-

quadrado, para comparar as médias das variáveis da função reprodutiva entre os grupos. 

O manejo reprodutivo, após 45 dias do parto, adotado durante o experimento para 

averiguar a taxa de concepção ao primeiro serviço e a taxa de prenhez, foi a inseminação 

artificial em tempo fixo (IATF) e monta natural quando as fêmeas apresentaram mais de três 

serviços com IATF. 

Os animais foram submetidos ao mesmo protocolo de inseminação artificial em tempo 

fixo (IATF) com a utilização dos seguintes fármacos: sincrodiol® (benzoato de estradiol 1 mg/1 

ml); Sincro eCG (gonadotrofina coriônica equina 300UI); sincrocio® (cloprostenol sódico 

25mg), o esquema do protocolo utilizado na IATF pode ser observado na figura 1. 
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Figura 1- Esquema do protocolo de IATF utilizado no experimento. 

Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

É importante ressaltar que os animais foram vacinados contra Febre Aftosa e Raiva, de 

acordo com o programa oficial de combate para estas doenças, segundo recomendações do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). A vacina de Brucelose foi 

realizada nas bezerras entre três e seis meses de vida, para evitar persistência de anticorpos 

vacinais. A vacina contra clostridioses (polivalente) foi realizada aos seis meses de idade, com 

reforço um mês após e anualmente. O controle de ectoparasitas ocorreu através da utilização de 

produtos homeopático, afim de evitar o estresse dos animais, já as verminoses eram controladas 

com a aplicação de endectocidas. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Ao analisar os dados obtidos no presente estudo é possível observar que os tratamentos 

aos quais os animais foram submetidos apresentaram variância significativa (P<0,05) sobre a 

retenção de placenta, diferente do grupo controle que apresentou 40% de retenção (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Taxa de animais sem retenção de placenta (SRP) submetidos a suplementação 

parenteral de vitaminas ADE em tempos diferentes no período puerperal. 

 

Característica SRP (%) 

Tratamento A 60,00b 

Tratamento B 100,00a 

Tratamento C 100,00a 

Tratamento D 100,00a 

Coeficiente de variação 0,93 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Trat. A: grupo controle; Trat. B: 10 ml/animal de vit. ADE no dia do parto; Trat. C: 10 ml/animal de vit. ADE: 15 

dias antes do parto e 10 ml/animal no dia do parto; Trat. D: 10 ml/animal de vit. ADE: 15 dias antes do parto e 15 

ml/animal no dia do parto. Letras diferentes na mesma coluna diferiram estatisticamente ao nível de 5% de 

probabilidade, pelo teste Tukey. 

 

A diferença ocorrida entre os grupos que receberam tratamento com o grupo controle, 

sugere que a presença das vitaminas tenha relação direta com a não retenção de placenta, pois 

como relata Goff (2008) quando há uma falha no manejo nutricional no pré-parto, aumenta a 

probabilidade de doenças secundárias. Como a hipocalcemia e a retenção de placenta 

(CORBELLINI, 1998).  

Dentre as vitaminas administrada por via parenteral, se acredita que foi a vitamina E 

que apresentou maior importância para a não retenção de placenta dos Tratamento B, C e D. 

Leblanc et al. (2004) e Julien et al. (1976) afirmam que a vitamina E possui correlação negativa 

entre concentração de vitamina E circulante e retenção de placenta. Pois as vacas que 

apresentam maior concentração de vitamina E nas semanas que antecedem o parto têm menor 

predisposição a reterem os anexos fetais. Trinder, Woodhouse, Renton (1969) e Eger et al. 

(1985) ainda relatam que a administração de selênio e vitamina E pré-parto revela-se como uma 

prevenção eficaz sobre retenção de placenta. 

Em investigação, Leblanc et al. (2004) verificaram que o aumento sérico de 1μg/mL de 

alfa-tocoferol na última semana antes do parto reduziu o risco de retenção de placenta em 20%.  
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No presente trabalho os animais responderam positivamente a tratamentos a partir de 

165 mg de vitamina E, quantidade muito abaixo do encontrado por Erskine et al. (1997) que 

administraram 3000 mg de vitamina E por via intramuscular em única dose, no período de 8 a 

14 dias antes da data prevista para o parto, e constataram a diminuição significativa na 

incidência de retenção de placenta. Essa diferença pode estar ligada às boas condições de 

manejo que os animais se encontravam e por pastejar diariamente pastagens verdes de 

qualidade, pois apesar da exigência de vitamina E para animais em lactação e reprodução ser 

de 400 UI para animais de 500 kg segundo o NRC (2001), Zeoula e Geron (2006) afirmam que 

as exigências de vitamina E disponíveis no NRC (2001) são para bovinos que consomem apenas 

forragens conservadas, como silagem e feno, que contêm de 20% a 80% a menos de alfa 

tocoferol do que as forragens frescas. 

Outro fator que pode ter ocorrido para a obtenção deste resultado pode estar relacionado 

com a idade das vacas do grupo A que em média eram mais velhas que os animais dos demais 

grupos, pois como descreve Jacques (2011) vacas adultas com mais de 3 lactações e com uma 

alta produção de leite são mais acometidas, pois com o passar dos anos as trocas de cálcio no 

osso e a absorção desse elemento no intestino ficam diminuídas. Weiller, Feijó e Pereira (2015) 

relatam que as concentrações de cálcio circulante devem ser suficientes para evitar uma futura 

retenção de placenta. 

Não só a vitamina E, mas também a vitamina A pode ter influenciado na diferença entre 

o grupo A com os demais grupos, Fuck; Moraes e Santos (2000) relatam que em vacas leiteiras, 

a deficiência de vitamina A ou de seu precursor natural pode ocasionar: reduzidas taxas de 

concepção, mortes embrionárias, aborto, retenção de placenta e nascimento de bezerros mortos, 

fracos ou cegos.  

Harrison et al. (1986) relatam que além de auxiliar para a não retenção de placenta a 

suplementação de vitamina E e selênio reduz a incidência de metrites e cistos ovarianos e o 

tempo de involução uterina. 

Apesar dos animais do grupo controle apresentar diferença com os demais animais na 

retenção de placenta, os mesmos não apresentaram diferença significativa (P>0,05) no tempo 

para retornar a ciclicidade (Tabela 3). 

O fato de que os animais não apresentaram diferença em nenhum dos tratamentos pode 

estar relacionado com o bom manejo pós-parto que se tem na fazenda, onde todos os animais 

recebem pastagens de qualidade e concentrado como parte da alimentação, afim de 

complementar a dieta. 
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Tabela 3 – Dias para retornar a ciclicidade (RC) de vacas submetidas a suplementação 

parenteral de vitaminas ADE em tempos diferentes no período puerperal. 

 

Característica RC (dias) 

Tratamento A 48,2a 

Tratamento B 49,2a 

Tratamento C 49,8a 

Tratamento D 49,4a 

Coeficiente de variação 2,94 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Trat. A: grupo controle; Trat. B: 10 ml/animal de vit. ADE no dia do parto; Trat. C: 10 ml/animal de vit. ADE: 15 

dias antes do parto e 10 ml/animal no dia do parto; Trat. D: 10 ml/animal de vit. ADE: 15 dias antes do parto e 15 

ml/animal no dia do parto. Letras diferentes na mesma coluna diferiram estatisticamente ao nível de 5% de 

probabilidade, pelo teste Tukey. 

 

De acordo com Olson et al. (1986) a involução completa do útero, que se dará em torno 

da 6ª semana em vacas que pariram sem complicações no parto. Porém como pode ser 

observado tanto os animais que receberam alguma dosagem de vitaminas quanto os animais do 

grupo controle teve a involução uterina e retorno a ciclicidade em torno da 7º semana pós parto, 

esse prolongamento do tempo em uma semana a mais para todos os animais pode ser devido ao 

fato de que esses animais amamentavam suas crias recém nascidas, esse fato corrobora com o 

descrito por Kozicki (1998) que relata que vacas que amamentam, tendem a apresentar o 

período do anestro mais prolongado. 

  Segundo Dias et al. (2010) alguns minerais e vitaminas tem sido implicado como 

fundamentais nos processos reprodutivos de bovinos por reduzirem a incidência de distúrbios 

reprodutivos e melhorarem o desempenho animal, que de acordo com Fuck; Moraes e Santos 

(2000) as vitaminas A e E são as mais importantes para a ocorrência normal da ciclicidade.  

O desempenho reprodutivo de rebanhos leiteiros pode ser também influenciado pelo 

balanço vitamínico e mineral; mesmo que de forma indireta de modo que todos os minerais e 

vitaminas têm algum tipo de relação com as funções reprodutivas em bovinos A melhoria na 

quantidade de minerais e vitaminas circulante em vacas no final da gestação e no início da 

lactação é fator determinante para a melhora do desempenho reprodutivo destes animais (DIAS 

et al., 2010). 

Nogueira et al. (2015) salientam que é importante o equilíbrio entre proteínas, minerais 

e vitaminas para o desenvolvimento e desempenho reprodutivos adequados. O não 

balanceamento desses nutrientes na dieta dos animais em gestação pode acarretar um BEN mais 

acentuado, isso pode prejudicar o retorno a ciclicidade, como relatam Beam e Butler (1998), o 
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atraso na ovulação pós-parto está diretamente associado ao estado energético da vaca, ou seja, 

quanto maior o BEN, maior o tempo para retorno a ciclicidade.  

Dias et al. (2010) ainda cita que a ingestão dos nutrientes essenciais e a quantidade de 

reservas corporais durante o final da gestação e o início da lactação são os principais 

determinantes do rápido retorno a atividade cíclica e da obtenção de alta fertilidade. 

Apesar de todos os grupos de animais não apresentarem diferença para RC, a taxa de 

prenhez foi diferente para quase todos os tratamentos com exceção dos tratamentos B e D que 

não houve diferença significativa entre si (P>0,05) (Tabela 4). 

 

Tabela 4 – Taxa de prenhez de vacas submetidas a suplementação parenteral de vitaminas ADE 

em tempos diferentes no período puerperal. 

 

Característica Prenhez (%) 

Tratamento A 60c 

Tratamento B 80b 

Tratamento C 100a 

Tratamento D 80b 

Coeficiente de variação 1,71 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Trat. A: grupo controle; Trat. B: 10 ml/animal de vit. ADE no dia do parto; Trat. C: 10 ml/animal de vit. ADE: 15 

dias antes do parto e 10 ml/animal no dia do parto; Trat. D: 10 ml/animal de vit. ADE: 15 dias antes do parto e 15 

ml/animal no dia do parto. Letras diferentes na mesma coluna diferiram estatisticamente ao nível de 5% de 

probabilidade, pelo teste Tukey. 

 

A menor taxa de prenhez observada (60%) no tratamento A pode ter ocorrido devido 

menor taxa de vitaminas A D e E circulante no organismo dos animais, já que o índice de 

prenhez foi menor do que o dos grupos que receberam as vitaminas. Uma das vitaminas que 

pode ter maior influência do decorrido, segundo Zeoula e Geron (2006) é a vitamina A, os 

autores relatam que a deficiência desta é a que mais afeta a reprodução dos animais, e tem como 

consequência o estro silencioso, atraso na ovulação, alta incidência de cistos ovarianos, baixa 

taxa de concepção, abortos e retenção de placenta. 

Outros autores como Smith e Akinbamijo (2000) e Pires e Ribeiro (2006) registraram, 

como alterações reprodutivas ocasionadas pela deficiência de vitamina A, o atraso na idade a 

puberdade, baixa taxa de concepção, alta mortalidade embrionária e perinatal. 

 O fato dos tratamentos B e D terem resultados semelhantes (80%) pode ter ocorrido 

devido ao fato de que o tratamento B não recebeu a suplementação dias antes do parto,  devido 

a isso apresentou ainda com uma certa deficiência das vitaminas, enquanto que o tratamento D 
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recebeu a suplementação dias antes do parto e uma maior dosagem no dia do parto, isso presume 

então que esse excesso de vitaminas foi tão prejudicial quando a falta das mesmas, já que o 

tratamento C, que foi o intermediário entre os dois, obteve 100% de prenhez. 

 Conforme Peixoto et al. (2012) o excesso de vitamina A pode interferir na absorção, no 

transporte e na conversão da vitamina D, a sua forma ativa, além de estimular a degradação 

deste composto. A vitamina D aumenta a absorção e retenção de cálcio, enquanto o excesso de 

vitamina A causa reabsorção descalcificação óssea. Já o excesso de vitamina E pode induzir 

perturbações gastrintestinais, interferência com a absorção de vitaminas A e K e predisposição 

às enterites (COTRAN; ROBBINS, KUMAR, 1994). 

 O tratamento C, com 100% de prenhez, pode ter sofrido influência do escore de 

condição corporal que a maioria dos animais se encontravam, que era superior ao ECC dos 

animais dos demais grupos e de acordo com Costa, (2002) o ECC tem correlação amplamente 

elevada com a fertilidade, e pode ser útil em um índice de seleção para melhorar a mesma, ou 

pelo seu uso como um critério de seleção indireta para fertilidade. Kunkle et al. (1994) 

verificaram que o ECC ao parto e durante a estação de monta está intimamente relacionada ao 

intervalo de partos, à proporção de vacas não prenhez no final da estação de monta, à produção 

leiteira da vaca e ao peso do bezerro à desmama. 

 Segundo Edmonson et al. (1989) vacas com ECC entre 3,25 e 3,75 ao parto tiveram 

melhor desempenho não só em fertilidade, mas também em produção leiteira, e melhor saúde 

geral. 

Ao observar os dados é possível concluir que a suplementação com as vitaminas A D e 

E reduz os riscos de retenção de placenta com dosagens a partir de 10 ml/animal no dia do parto, 

para animais que consomem dieta com forragens verdes de qualidade, suplementação mineral 

e recebam um bom manejo sanitário.  

As vitaminas não mostraram resultados eficientes para retorno a ciclicidade, deste modo 

não é recomendado o uso das mesmas para essa finalidade, enquanto que para índice de prenhez 

a suplementação com 10 ml/animal 15 dias antes do parto e 10 ml/animal no dia do parto 

apresentou melhor resultado que os demais tratamentos no qual obteve 100% de prenhez.  
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5 CONCLUSÃO  

 

 

Recomenda-se suplementação com vitaminas A D E na quantidade de 10 ml/animal 15 

dias antes do parto com reforço de 10 ml/animal no dia do parto. 
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